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1. MEIO BIÓTICO 

1.1 Ecossistemas Aquáticos 

1.1.1. Procedimentos metodológicos 

1.1.1.1. Levantamento de dados secundários 

A atualização do diagnóstico da ictiofauna foi desenvolvida utilizando-se 

técnicas convencionais, para a qual além dos estudos realizados in loco 

foram levantadas informações secundárias disponíveis em bancos de 

dados, bibliografias, entidades ambientais públicas e privadas. 

 

As seguintes bases de dados foram utilizadas para o levantamento, 

atualização e a sistematização dos dados secundários da fauna de peixes 

da bacia do rio Goioerê: 

• Base de dados do Sistema de Bibliotecas da UFPR. 

• Base de dados do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP 

(www.usp.br/sibi). 

• Base de dados do Portal de Serviços e Conteúdo Digital da CRUESP-

Unibibliweb - USP, UNESP e UNICAMP (bibliotecas-

cruesp.usp.br/unibibliweb/cruesp_ebooks.html). 

• Portal da informação – UFSCar. (www.ufscar.br). 

• Base de dados Scielo – Fapesp  (www.scielo.org). 

• Sistema de Informação do Programa Biota – Fapesp 

(www.biota.org.br). 

• Sistema de Informação do Projeto Taxonline (www.taxonline.ufpr.br). 

• Fishbase (www.fishbase.org). 

• Neodat (www.neodat.org). 
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Além destas informações, coleções científicas de diversas instituições que 

apresentam material coligido na bacia hidrográfica em estudo foram 

consultadas: 

• Paraná: MHNCI - Museu de História Natural Capão da Imbuia 

(Prefeitura Municipal de Curitiba), NUP – NUPÉLIA / Núcleo de 

Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aqüicultura (Universidade 

Estadual de Maringá), Instituto Ambiental do Paraná (Secretaria 

Estadual do Meio Ambiente, PUCPR - Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná. 

• Rio de Janeiro: MNRJ - Museu Nacional do Rio de Janeiro da UFRJ (via 

on-line NEODAT). 

• São Paulo: MZUSP - Museu de Zoologia da USP (via on-line NEODAT). 

• Rio Grande do Sul: MCP – Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS 

(via on-line NEODAT). 

 

Também foram consultadas publicações acadêmicas em Universidades 

Públicas e Privadas nos Estados do Paraná (UFPR, UNIOESTE, 

UNICENTRO, PUCPR), além de trabalhos técnicos de órgãos estaduais 

como a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - 

SEMA, Instituto das Águas do Paraná e Instituto Ambiental do Paraná – 

IAP. 

 

1.1.1.2. Levantamento de dados primários 

A localização das áreas de amostragem e o método de levantamento dos 

dados para este trabalho foram determinados de forma que um plano 

factível e integrado de amostragem pudesse ser realizado, com os 

objetivos de caracterizar a ictiofauna na área de influência do 

empreendimento. O procedimento seguiu as condicionantes da 
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autorização ambiental para coleta, captura e transporte nº 35426, 

apresentada em anexo.  

As amostragens foram realizadas de forma sistematizada e padronizada 

em diversos pontos amostrais (Tabela 1) na fase de campo realizada entre 

os dias 5 e 8 de outubro de 2012, com a finalidade de comparação de 

dados de riqueza, diversidade, abundância e esforço. 

 

Nos três pontos amostrais (pontos 1, 2 e 3) localizados no leito do rio 

Goioerê (Tabela 1, Figuras 1, 2 e 3) as coletas foram realizadas com 

baterias de redes de espera de 20 metros de comprimento (altura 

esticada de 2,5 m), com malhas variando entre 2 e 8 cm entre nós 

consecutivos (2,0; 3,5; 4,0; 5 e 8 cm). Cada rede de espera é composta 

de monofilamento de nylon (fio 0,30) com tralha de boias contínuas 

embutidas e tralha de chumbo de 30 g/m (Figura 4Figura 5). Três 

vistorias foram realizadas durante o período de exposição das redes 

(48h). Arremessos de tarrafa também foram utilizados para a coleta de 

peixes no leito do rio Goioerê (Figura 6). 

 

As coletas realizadas em tributários e riachos (Tabela 1) foram realizadas 

através dos seguintes métodos: 

• Peneiras (malhas 5 mm e 2,5 mm) (esforço sistematizado em 15 

min/ponto amostral) (Figura 15 - Coleta com peneira.); 

• Tarrafas (malhas 25 mm e 5 mm) (esforço sistematizado em 12 

arremessos/ponto amostral) (Figura 16); 

• Puçás (malhas 5 mm e 0,25 mm) (esforço sistematizado em 15 

min/ponto amostral) (Figura 17). 

 

O material coletado foi fixado em solução de formol 4%, acondicionado 

em galões plásticos e levado para triagem em laboratório, onde foram 

identificados através de literatura especializada. Depois de triados os 
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exemplares foram transferidos para uma solução de álcool 70%, sendo 

posteriormente quantificados e identificados ao menor nível taxonômico 

possível, inclusive por consultas on-line nos bancos de dados 

ictiofaunísticos do FISHBASE (www.fishbase.org) e dos Projetos PRONEX e 

NEODAT II (Fish Collection – www.neodat.org). A nomenclatura científica 

utilizada segue os catálogos e referências tradicionais dos grupos 

aquáticos (BUCKUP et al., 2007; LANGEANI et al., 2007). 

 

Tabela 1 - Relação dos pontos amostrais de ictiofauna no rio Goioerê 

inventariados durante a fase de campo. 

Ponto Nome Zona Longitude Latitude 

1 Rio Goioerê – Montante  22J 274399 7352138 
2 Rio Goioerê – Barragem 22J 265726 7335559 
3 Rio Goioerê – Jusante 22J 263894 7328111 
4 Riacho afluente do rio Goioerê 22K 297310 7364387 
5 Riacho afluente do rio Goioerê 22K 289608 7366789 
6 Riacho/lagoa afluente do rio 

Goioerê 
22K 264588 7361548 

7 Riacho afluente do rio Goioerê 22J 279414 7345976 
8 Riacho afluente do rio Goioerê 22J 271089 7336391 
9 Riacho afluente do rio Goioerê 22J 266561 7330925 

10 Riacho afluente do rio Goioerê 22J 263808 7334107 
11 Riacho afluente do rio Goioerê 22J 261330 7329739 

 

 
Figura 1 - Rio Goioerê, ponto Montante. 
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Figura 2 - Rio Goioerê, ponto Barragem. 

 

 

 
Figura 3 - Rio Goioerê, ponto Jusante. 
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Figura 4 - Rio Goioerê, coleta com rede de espera. 

 

 

 
Figura 5 - Rio Goioerê, coleta com rede de espera. 
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Figura 6 - Rio Goioerê, coleta com tarrafa. 

 

 

 
Figura 7 - Riacho afluente do rio Goioerê (ponto 4). 
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Figura 8 - Riacho afluente do rio Goioerê (ponto 5). 

 

 

 
Figura 9 - Riacho/lagoa afluente do rio Goioerê (ponto 6). 
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Figura 10 - Riacho afluente do rio Goioerê (ponto 7). 

 

 

 
Figura 11 - Riacho afluente do rio Goioerê (ponto 8). 
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Figura 12 - Riacho/lagoa afluente do rio Goioerê (ponto 9). 

 

 

 
Figura 13 - Riacho afluente do rio Goioerê (ao fundo) (ponto 10). 
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Figura 14 - Riacho afluente do rio Goioerê (ponto 11). 

 

 

 
Figura 15 - Coleta com peneira. 
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Figura 16 - Coleta com tarrafa. 

 

 

 
Figura 17 - Coleta com puçá. 
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1.1.1.3. Resultados 

Riqueza 

A drenagem da área de estudo pertence ao chamado sistema Alto Rio 

Paraná (AGOSTINHO & JÚLIO JR, 1999), que inclui os rios da bacia do 

Paraná acima de Sete Quedas (atualmente inundada pelo Reservatório de 

Itaipu. Este sistema abrange uma área de aproximadamente 900.000km2, 

incluindo o norte do estado do Paraná, o sul de Mato Grosso do Sul, o 

estado de São Paulo, o sul de Minas Gerais, o sul de Goiás e uma área do 

Paraguai (CASTRO et al., 2003). A ictiofauna do Alto Rio Paraná é 

representada por 310 espécies de peixes de 38 famílias (LANGEANI et al., 

2007). A comunidade de peixes pode ser dividida basicamente em formas 

residentes, que desenvolvem todo o ciclo de vida na área, e migradoras, 

que utilizam a calha do rio para realizar migrações reprodutivas e a 

planície de inundação para a reprodução e/ou desenvolvimento inicial 

(AGOSTINHO & ZALEWSKI, 1996). 

 

Localizado na região centro-noroeste do Paraná a bacia hidrográfica do rio 

Piquiri tem uma área de drenagem de 31.000 km². Durante seu percurso 

entre as nascentes no município de São João da Serra e a foz no rio 

Paraná, o rio Piquiri apresenta inúmeras corredeiras, estreitos, quedas 

d´água e saltos, recebendo importantes afluentes, como os rios Goioerê, 

Cantu, Tricolor, Melissa e Sapucai (PAIVA, 1982; AGOSTINHO & JÚLIO 

JR., 1999). O rio Piquiri é um tributário do rio Paraná que apresenta 

declividade acentuada, com fortes corredeiras e inúmeras quedas d’água, 

o que provavelmente pode ser caracterizado como uma barreira à 

distribuição de inúmeras espécies de peixes. 

 

O levantamento de informações primárias e secundárias da bacia do rio 

Goioerê revelou a ocorrência de pelo menos 49 espécies de peixes, 
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distribuídas em seis ordens e 18 famílias, sendo Characidae (11 espécies) 

e Loricariidae (8 espécies) as mais representativas (Tabelas 2 e 3). 

 

Tabela 2 - Ordens, famílias e respectivo número de espécies de peixes 

registrados na área de para a bacia do rio Goioerê, organizadas de acordo com 

seus respectivos taxa. 

Ordens Famílias (número de espécies registradas) 

Characiformes (21) Characidae (11), Anostomidae (2), Prochilodontidae (1), 
Erythrinidae (1), Acestrorhynchidae (1), Curimatidae (1), 
Crenuchidae (1), Parodontidae (3) 

Siluriformes (20) Auchenipteridae (1), Heptapteridae (3), Pimelodidae (3), 
Loricariidae (9), Callichthyidae (2), Cetopsidae (1), 
Trichomycteridae (1) 

Gymnotiformes (2) Gymnotidae (2) 
Cyprinodontiformes 
(1) 

Poeciliidae (1) 

Perciformes (4) Cichlidae (4) 
Synbranchiformes (1) Synbranchidae (1). 

 

O total de táxons registrados representa 7% da ictiofauna de toda a bacia 

do rio Paraná (cerca de 600 espécies, segundo BONETTO, 1986) e 15% se 

considerarmos apenas o trecho do Alto Paraná (310 espécies de peixes, 

segundo LANGEANI et al., 2007). A ictiofauna da bacia do rio Goioerê 

apresenta o padrão generalizado da ictiofauna desse sistema (Figura 18), 

e a distribuição longitudinal dessa ictiofauna ao longo do curso do rio 

provavelmente não é uniforme em função da barreira natural existente. A 

ictiofauna da área de influência direta do empreendimento é composta por 

espécies de pequeno (< 20cm), médio (entre 20 e 40cm) e grande porte 

(>40cm), e 44% das espécies registradas são exclusivas deste sistema 

(Alto Paraná). 
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Tabela 3 – Famílias e espécies de peixes de água doce registrados na área de 

influência do empreendimento.  

Taxa Nome vulgar Ambiente Registro 

CHARACIFORMES    
CURIMATIDAE    
Cyphocharax modestus saguiru P / LO,LE M / C 
ANOSTOMIDAE    
Leporellus vittatus piava P / LO M / B 
Leporinus obtusidens piau P / LO,LE M 
PROCHILODONTIDAE    
Prochilodus lineatus corimba P / LO, LE M 
CHARACIDAE    
Astyanax altiparanae end tambiú P / LO,LE M / B / C 
Astyanax cf. bockmanni end lambari P / LO,LE M / B 
Astyanax aff. fasciatus lambari P / LO,LE M / B / C 
Astyanax aff. paranae lambari P / LO M / B / C 
Bryconamericus iheringii pequira P / LO M / B/ C 
Galeocharax knerii end cachorra P / LO,LE M 
Oligosarcus paranesis end saicanga P / LO,LE M / B / C 
Oligosarcus pintoi end saicanga P / LO,LE M / B 
Piabina argentea piaba P / LO,LE M / B 
Serrasalmus maculatus piranha P / LO,LE M / C 
Serrapinnus notomelas end pequira P / LO,LE M / B 
CRENUCHIDAE    
Characidium aff. zebra canivete B / LO B 
PARODONTIDAE    
Apareiodon piracicabae canivete B / LO M / B 
Apareiodon sp. end canivete B / LO M / B 
Parodon nasus canivete B / LO M / C 
ACESTRORHYNCHIDAE    
Acestrorhynchus lacustris cachorra P / LO,LE M / B 
ERYTHRINIDAE    
Hoplias aff. malabaricus traíra P / LE M / B / C 
SILURIFORMES    
AUCHENIPTERIDAE    
Tatia neivai bagre B / LO M 
CALLICHTHYIDAE    
Callichthys callichthys tamboatá B / LE M / B 
Corydoras aeneus coridoras B / LO,LE M / B / C 
LORICARIIDAE    
Hypostomus ancistroides end cascudo B / LO M / B 
Hypostomus albopunctatus cascudo B / LO M / B 
Hypostomus commersoni cascudo B / LO M / B / C 
Hypostomus margaritifer cascudo B / LO M / B 
Hypostomus cf. topavaeend cascudo B / LO M / B / C 
Hypostomus spp. end cascudo B / LO M / B / C 
Ancistrus sp. end cascudinho B / LO M / B / C 
Loricariichthys platymetopon cascudo-

chinelo 
B / LO M 

Neoplecostomus sp. end cascudo B / LO M / B 
HEPTAPTERIDAE    
Rhamdia quelen jundiá B / LO,LE M / B / C 
Pimelodella avanhandavae end mandi B / LO M / B 
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Taxa Nome vulgar Ambiente Registro 

Pimelodella gracilis end mandi B / LO M / B / C 
CETOPSIDAE    
Cetopsis gobioides end bagre B / LO M 
PIMELODIDAE    
Iheringichthys labrosus mandi B / LO,LE M 
Pimelodus ornatus int mandi B / LO,LE M 
Pimelodus microstoma mandi B / LO,LE M 
TRICHOMYCTERIDAE    
Trichomycterus sp. end candiru B / LO M / B / C 
GYMNOTIFORMES    
GYMNOTIDAE    
Gymnotus sp. end tuvira P / LE M / B 
Gymnotus inaequilabiatus tuvira P / LE M / B / C 
CYPRINODONTIFORMES    
POECILIIDAE    
Phalloceros harpagos barrigudinho P / LE M / B / C 
PERCIFORMES     
CICHLIDAE    
Cichlasoma paranaense end acará-vovó P / LE M / B 
Crenicichla britskii end joaninha P / LO,LE M / B 
Crenicichla haroldoi end joaninha P / LO,LE M / B 
Geophagus brasiliensis acará P / LE M / B / C 
SYNBRANCHIFORMES     
SYNBRANCHIDAE    
Synbranchus marmoratus muçum B / LO,LE B 
(end – espécie endêmica do Alto Paraná, int – espécie introduzida ou “exótica”, vu – espécie rara ou 
ameaçada). Ambiente de ocorrência: (P – espécie pelágica, B – espécie bentônica / LO – ambientes 
lóticos, LE – ambientes lênticos), forma de registro: (M – dados museológicos, B – dados 
bibliográficos, C - captura).  

 

 
Figura 18 - Principais ordens com suas respectivas proporções (números de 

espécies) registradas para o Alto Paraná, bacia do rio Piquiri (sensu Agostinho 

et al., 1997, 2004 e Gubiani et al., 2006) e rio Goioerê. 
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A fase de campo realizada em outubro de 2012 resultou no registro de 20 

espécies de peixes, distribuídas em 5 ordens e 11 famílias, sendo 

Characidae (6 espécies) e Loricariidae (4 espécies) as mais 

representativas (Figura 19). 
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Figura 19 - Famílias com seus respectivos números de espécies registrados em 

campo na bacia hidrográfica do rio Goioerê. 

 

As 16 espécies registradas durante a fase de campo nos três pontos 

amostrais no leito do rio Goioerê foram Cyphocharax modestus (Figura 

20), Astyanax altiparanae (Figura 21), Astyanax aff. fasciatus (Figura 22), 

Astyanax aff. paranae (Figura 23), Serrasalmus maculatus (Figura 24), 

Parodon nasus (Figura 25), Hoplias aff. malabaricus (Figura 26), 

Hypostomus commersoni (Figura 27), Hypostomus cf. topavae  (Figura 

28), Hypostomus sp. 1 (Figura 29), Hypostomus  sp. 2 (Figura 30), 

Ancistrus sp. (Figura 31), Rhamdia quelen (Figura 32), Pimelodella gracilis 

(Figura 33), Gymnotus inaequilabiatus (Figura 34) e Geophagus 

brasiliensis (Figura 35). Nos riachos e tributários foram registradas sete 

espécies: Astyanax aff. paranae, Bryconamericus aff. iheringi, Corydoras 

aeneus, Hypostomus sp., Trychomycterus sp., Geophagus brasiliensis e 

Phalloceros harpagos (Figura 36). A ictiofauna registrada nos diversos 
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pontos amostrais apresenta o padrão levantado no diagnóstico já 

apresentado da bacia do rio Goioerê (Figura 37). 

 

 

Figura 20 - Cyphocharax modestus. 

 

 
Figura 21 - Astyanax altiparanae. 

 

 
Figura 22 - Astyanax aff. fasciatus. 
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Figura 23 - Astyanax aff. paranae. 

 

 
Figura 24 - Serrasalmus maculatus. 

 

 
Figura 25 - Parodon nasus. 
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Figura 26 - Hoplias aff. malabaricus. 

 

 
Figura 27 - Hypostomus commersoni. 

 

 
Figura 28 - Hypostomus cf. topavae. 
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Figura 29 - Hypostomus sp. 1. 

 

 
Figura 30 - Hypostomus sp. 2. 

 

 

Figura 31 - Ancistrus sp. 
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Figura 32 - Rhamdia quelen. 

 

 
Figura 33 - Pimelodella gracilis. 

 

 
Figura 34 - Gymnotus inaequilabiatus. 

 

 
Figura 35 - Geophagus brasiliensis. 
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Figura 36 - Espécies capturadas em riachos e tributários do rio Goioerê. 
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Figura 37 – Famílias com seus respectivos números de espécies levantados 

através das coletas (dados primários) e de dados secundários. 
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Diversidade, dominância e similaridade 

O conjunto de estimativas de diversidade para as amostragens realizadas 

em outubro de 2012 nos pontos amostrais (montante, barragem e 

jusante) no rio Goioerê foi ilustrado na Figura 38 A diversidade foi 

estimada através do índice de Shannon e a uniformidade pelo índice de 

Pielou. Os pontos de amostragem não demonstraram diferenças entre os 

valores de diversidade e dominância. 
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Figura 38 - Índice de diversidade de Shannon (barras azul-escuras) e de 

uniformidade de Pielou (barras azul-claras) para as amostragens realizadas em 

outubro de 2012 no leito do rio Goioerê. 

 

A diversidade ictiofaunística estimada para os pontos amostrais ilustrou 

uma curva de dominância da diversidade (ou curva de importância de 

espécies) em um modelo intermediário aos modelos log-linear do tipo "A" 

e log-normal do tipo "B", como demonstrado em ODUM (1988) e PIANKA 

(1999). As curvas de dominância calculadas para os pontos amostrados 

estão representadas nas Figura 39 a 42. Segundo ODUM (1988), o modelo 

sigmoidal da curva de dominância da diversidade é o padrão encontrado 

principalmente em comunidades relativamente pouco perturbadas. 
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Figura 39 - Curva de dominância (importância de espécies) para os ambientes 

(montante) amostrados em outubro de 2012 no leito do rio Goioerê. 
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Figura 40 - Curva de dominância (importância de espécies) para os ambientes 

(barragem) amostrados em outubro de 2012 no leito do rio Goioerê. 
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Figura 41 - Curva de dominância (importância de espécies) para os ambientes 

(jusante) amostrados em outubro de 2012 no leito do rio Goioerê. 
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Figura 42 - Curva de dominância (importância de espécies) para os ambientes 

(riachos) amostrados em outubro de 2012 na bacia do rio Goioerê. 
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Para a avaliação da similaridade e composição das espécies nos riachos 

amostrados foram realizadas análises de escalonamento multidimensional 

não métrico (MDS) e análises de agrupamento (Cluster). As matrizes de 

similaridade foram construídas com as capturas (amostras) por meio do 

coeficiente de Jaccard. A análise de ordenamento (MDS) foi utilizada para 

avaliar a distribuição das espécies em relação ao fator “ponto amostral”. 

 

De acordo com a análise de ordenamento multidimensional não métrico 

(MDS) (Figura 43) e a análise de similaridade (Figura 44), os pontos de 

amostragem formaram agrupamentos diferenciados, indicando diferenças 

na composição de espécies entre os riachos amostrados. 

 

 
Figura 43 - Representação gráfica bidimensional de distribuição das 

amostragens nos riachos considerados durante a fase de campo de outubro de 

2012 na bacia do rio Goioerê, efetuada através da análise de escalonamento 

multidimensional não-métrico (MDS). 
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Figura 44 - Dendrograma de similaridade (Jaccard) para o conjunto de 

amostragens realizadas nos riachos durante a fase de campo de outubro de 

2012 na bacia do rio Goioerê. 

 

Os pontos amostrais 5, 6, 7 e 8 são representados por riachos pequenos, 

onde apenas foram amostradas as espécies Astyanax aff. paranae e 

Phalloceros harpagos. Nos pontos 4 e 10, além dessas espécies também 

foram amostrados Geophagus brasiliensis e Hypostomus sp. No ponto 9, 

que apresenta boa parte de seu curso represado, houve o registro de 

Corydoras aeneus. No ponto 11, além de algumas espécies já 

mencionadas foi feito o único registro de Trichomycterus. Apesar das 

diferenças encontradas, todos os riachos avaliados estão imersos em 

áreas antropizadas e degradadas, com profundas alterações nas suas 

condições originais, o que pode ter simplificado a comunidade existente e 

causado o registro de poucas espécies, muitas das quais tolerantes (e.g. 

oportunistas/generalistas). 
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Abundância 

Dentre as espécies mais abundantes nos pontos amostrais do leito do rio 

Goioerê destacam-se o saguiru Cyphocharax modestus, o lambari 

Astyanax altiparanae e o cascudo Hypostomus commersoni (Figura 45). 

 

0

5

10

15

20

25

%

 
Figura 45 - Abundância relativa das espécies para os ambientes amostrados em 

outubro de 2012 no leito do rio Goioerê. 
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Dentre as espécies mais abundantes nos riachos amostrados na bacia do 

rio Goioerê destacam-se o barrigudinho Phalloceros harpagos, o lambari 

Astyanax aff. paranae e o cascudinho Corydoras aeneus (Figura 46). 
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Figura 46 - Abundância relativa das espécies para os ambientes amostrados 

(riachos) em outubro de 2012 na bacia do rio Goioerê. 
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Tabela 4 - Abundância total e relativa (%) das espécies registradas durante a 

fase de campo realizada em outubro de 2012 para os ambientes amostrados no 

leito do rio Goioerê. As espécies estão organizadas em ordem alfabética. 

Abundância relativa (%) 
Taxa 

Jusante Barragem Montante 

Abundância 

total 

Ancistrus sp. 8,3 5,5 6,4 16 

Astyanax aff. fasciatus 7,3 4,4 17,0 19 

Astyanax aff. paranae 3,1 1,1 4,3 6 

Astyanax altiparanae 13,5 13,2 38,3 43 

Cyphocharax modestus 22,9 29,7 4,3 51 

Geophagus brasiliensis 6,3 8,8 4,3 16 

Gymnotus inaequilabiatus 1,0 - 2,1 2 

Hoplias aff. malabaricus 2,1 3,3 2,1 6 

Hypostomus cf. topavae 4,2 3,3 - 7 

Hypostomus commersoni 12,5 12,1 2,1 24 

Hypostomus sp. 1 1,0 6,6 - 7 

Hypostomus sp. 2 2,1 5,5 - 7 

Parodon nasus 1,0 1,1 2,1 3 

Pimelodella gracilis 12,5 3,3 8,5 19 

Rhamdia quelen 1,0 1,1 2,1 3 

Serrasalmus maculatus 1,0 1,1 6,4 5 
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Estrutura em tamanho e peso 

Entre os exemplares capturados no leito do rio Goioerê, as médias de 

comprimento e peso foram de 20,8 ± 9,1 cm e 61,8 ± 47,2 g, sendo que 

os intervalos de comprimento e peso variaram respectivamente de 9,1 até 

35,3 cm e 10,1 até 218,5 g, o que permite caracterizar as populações de 

peixes desta região com representantes de pequeno e médio porte 

(Tabela 5). Para os riachos, o comprimento médio registrado foi de 8,1 ± 

4,3 cm. Muito embora o termo “ictiofauna de riachos” não defina uma 

unidade natural, o pequeno porte (<15cm) de seus componentes parece 

ser uma característica peculiar (WEITZMAN & VARI, 1988; CASTRO, 

1999). 

 

Tabela 5 – Comprimento (cm) e peso total (g) médio das espécies registradas 

durante a fase de campo realizada em outubro de 2012 para os ambientes 

amostrados no leito do rio Goioerê. As espécies estão organizadas em ordem 

alfabética. 

Taxa 
Comprimento total 

(cm) 

Peso 

(g) 

Ancistrus sp. 11,2 21,6 

Astyanax aff. fasciatus 11,3 13,8 

Astyanax aff. paranae 10,9 15,4 

Astyanax altiparanae 12,9 15,1 

Cyphocharax modestus 18,3 43,9 

Geophagus brasiliensis 33,6 112,3 

Gymnotus inaequilabiatus 25,1 82,1 

Hoplias aff. malabaricus 37,9 189,1 

Hypostomus cf. topavae 18,1 89,2 

Hypostomus commersoni 33,1 99,3 

Hypostomus sp. 1 18,1 67,4 

Hypostomus sp. 2 18,2 56,3 

Parodon nasus 15,4 34,2 

Pimelodella gracilis 18,4 27,2 

Rhamdia quelen 34,7 88,1 

Serrasalmus maculatus 16,3 34,1 



                           38 

 

Multifase Centrais de Energia do Brasil Ltda. 

Relatório de ictiofauna – PCH Água Limpa 

 

 

Captura por unidade de esforço 

Os valores de captura por unidade de esforço por número (CPUE ind) e 

peso (CPUE Kg) dos indivíduos capturados com redes de espera, portanto 

nos pontos amostrais localizados no leito do rio Goioerê, estão listados na 

Tabela 6. No ponto amostral Jusante, os maiores valores de CPUEind 

foram de Astyanax altiparanae. Nos pontos amostrais Barragem e 

Montante os maiores valores de CPUEind foram de Astyanax altiparanae, 

Cyphocharax modestus, Hypostomus commersoni e Pimelodella gracilis. 

Com relação à CPUEpeso, as espécies que apresentaram maior 

contribuição nas capturas nos pontos amostrados foram Cyphocharax 

modestus, Astyanax altiparanae e Hypostomus commersoni (Figura 47). 
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Figura 47 - Captura por unidade de esforço em peso (CPUEpeso) das espécies 

que apresentaram maior contribuição para os ambientes amostrados em 

outubro de 2012 no leito do rio Goioerê. 
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Tabela 6 – Captura por unidade de esforço em número de indivíduos (CPUEind) 

e peso (CPUEpeso) das espécies registradas durante a fase de campo realizada 

em outubro de 2012 para os ambientes amostrados no leito do rio  Goioerê. As 

espécies estão organizadas em ordem alfabética. 

Montante Barragem Jusante 
Taxa 

CPUE 
ind 

CPUE 
peso 

CPUE 
ind 

CPUE 
peso 

CPUE 
ind 

CPUE 
peso 

Ancistrus sp. 0,067 1,440 0,042 7,200 0,025 21,60 

Astyanax aff. fasciatus 0,058 0,805 0,033 3,220 0,067 25,76 

Astyanax aff. paranae 0,025 0,385 0,008 0,385 0,017 0,770 

Astyanax altiparanae 0,108 1,636 0,100 19,63 0,150 353,34 

Cyphocharax modestus 0,183 8,048 0,225 217,30 0,017 434,61 

Geophagus brasiliensis 0,050 5,615 0,067 44,92 0,017 89,84 

Gymnotus inaequilabiatus 0,008 0,684 - - 0,008 <0,01 

Hoplias aff. malabaricus 0,017 3,152 0,025 9,455 0,008 9,455 

Hypostomus cf. topavae 0,033 2,973 0,025 8,920 - - 

Hypostomus commersoni 0,100 9,930 0,092 109,23 0,008 109,23 

Hypostomus sp. 1 0,008 0,562 0,050 3,370 - - 

Hypostomus sp. 2 0,017 0,938 0,042 4,692 - - 

Parodon nasus 0,008 0,285 0,008 0,285 0,008 0,285 

Pimelodella gracilis 0,100 2,720 0,025 8,160 0,033 32,64 

Rhamdia quelen 0,008 0,734 0,008 0,734 0,008 0,734 

Serrasalmus maculatus 0,008 0,284 0,008 0,284 0,025 0,853 
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2. PROGNÓSTICO AMBIENTAL TEMÁTICO 

1.2 Meio biótico 

1.2.1. Fauna 

Alterações observadas nas áreas de influência do empreendimento, fruto 

do processo de ocupação e de transformação do uso do solo na região nas 

últimas décadas, provocaram modificações significativas na diversidade da 

fauna terrestre e aquática regional, incluindo a perda e o desaparecimento 

de espécies dos diversos grupos de vertebrados terrestres de menor 

plasticidade ecológica. Considerando-se os ecossistemas terrestres, as 

espécies com preferência por ambientes florestais e aquáticos estão entre 

os grupos mais vulneráveis à perturbação ambiental, sendo que vários 

aspectos levantados determinam esta vulnerabilidade, como o tipo de 

deslocamento, as necessidades alimentares, o “home range” e a 

territorialidade. 

 

O levantamento de dados primários e secundários indicou maior 

representatividade de espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios 

típicos de ambientes abertos, tais como áreas urbanizadas e agropastoris. 

Apesar dessa constatação, a fauna terrestre da região ainda apresenta-se 

relativamente diversificada, devido provavelmente à grande 

heterogeneidade de ambientes existente na região, que englobam matas 

de galeria, remanescentes florestais, áreas de lavouras e banhados. Esta 

constatação demonstra a importância que esses ecossistemas 

representam para a região, indicando que a conservação da fauna deve 

ser conseguida através de medidas de controle e manejo ambiental 

amplas, com abrangência suficiente para contemplar os fatores bióticos e 

abióticos regionais vigentes. 
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Com relação a fauna aquática, a coleta de dados primários corroborou as 

conclusões já apresentadas no diagnóstico, ou seja, a ictiofauna levantada 

para a região é representada por espécies migradoras, espécies de 

ocorrência generalizada e espécies introduzidas, as quais apresentam o 

padrão generalizado da ictiofauna da bacia do rio Piquiri e da ecorregião 

do Alto Paraná. Conforme já apresentado no diagnóstico, a comunidade de 

peixes do rio Goioerê pode ser dividida basicamente em formas 

residentes, que são aquelas espécies que desenvolvem todo o ciclo de 

vida em determinada região, e formas migradoras, que são as espécies 

que cumprem apenas parte do ciclo de vida, utilizando trechos superiores 

do rio como área de reprodução (desova) e a foz como área de 

crescimento inicial ou como áreas temporárias de alimentação e 

recuperação na faze adulta (VAZZOLER et al., 1997; SATO, 1999; 

BAUMGARTNER et al., 2004; SUZUKI et al., 2004). Os resultados também 

demonstraram que as diferentes modificações ambientais que podem 

ocorrem a montante e a jusante do empreendimento hidrelétrico devem 

ser analisadas separadamente, pois os impactos causados pela obstrução 

do canal do rio são relativamente diferentes dos impactos causados pelo 

ambiente artificial do reservatório, haja vista as diferenças na composição 

da ictiofauna entre as áreas de montante e jusante em função da barreira 

natural. 

 

Com relação aos riachos amostrados, esses ambientes aquáticos estão 

bastante comprometidos no que diz respeito aos seus componentes 

aquáticos naturais. Nas áreas estudadas, os remanescentes de mata ciliar 

(quando existentes) são representados por fragmentos de diferentes 

formatos, estados de conservação e isolamento, formando manchas de 

vegetação natural imersas em áreas urbanas, periurbanas e de agricultura 

e pecuária. 
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Em função dos resultados apresentados, destaca-se a necessidade de 

estudos e monitoramentos biológicos e limnológicos de médio e longo 

prazo na bacia do rio Goioerê. Os conhecimentos sobre a composição, as 

variações espaciais e temporais, assim como a bionomia das espécies 

constituem, de fato, subsídios fundamentais às ações de atenuação de 

impactos e manejo desses recursos. Com relação às medidas mitigadoras, 

qualquer programa que tenha como objetivo a proteção da ictiofauna 

dessa bacia hidrográfica deve considerar que a principal causa da 

rarefação ou extinção de populações de espécies de peixes é a alteração 

das condições ambientais. Nesse sentido, a preservação de 

remanescentes de áreas inalteradas ou pouco alteradas é a principal 

prioridade, sendo que uma intervenção sobre áreas consideravelmente 

impactadas visando sua recuperação e, consequentemente, a minimização 

dos impactos, também é uma medida a ser adotada. 

 

De acordo com o apresentado, os conhecimentos sobre a composição, o 

monitoramento espacial e temporal, assim como sobre a bionomia das 

espécies constituem subsídios fundamentais para a compreensão da 

dinâmica dessas comunidades, contribuindo efetivamente para a 

conservação desse novo ambiente através de planos de manejo e 

monitoramento mais abrangentes. 
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ANEXOS 

 

I – Autorização IAP nº 35426 para coleta, captura e transporte da 

ictiofauna 

 

II – Carta do Museu de História Natural Capão da Imbuia autorizando o 

recebimento do material coletado durante a campanha 
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